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Resumo: O trabalho acadêmico desenvolvido teve como papel principal, avaliar a importância do lúdico através dos 

Enfermeiros da Alegria, analisando a melhora na recuperação, no quadro da dor e ansiedade e o medo da morte de crianças 

em tratamento oncológico. O trabalho tem como objetivo estimular as crianças através de brincadeiras, música, teatro, a fim de 

favorecer o tratamento. Colher informações com os familiares, para melhor entender e analisar o quanto a criança foi afetada, 

psicossocialmente, após as visitas realizadas pelos Enfermeiros da Alegria. A metodologia utilizada foi por meio de um 

questionário na qual será respondido pelos familiares das crianças em tratamento, para saber o grau de melhora depois de 

cada visita na qual sua realização ocorrerá em uma unidade que atende pacientes oncológicos no município de Varginha-MG. 

Os resultados esperados deste trabalho permitiram observar que através de vários estudos o brincar e de suma importância 

para melhora dos pacientes oncológicos pediátrico, acolhendo paciente e familiares para uma melhor aceitação ao tratamento. 

Uma vez implantado esperamos uma melhora significativa do quadro, tranquilidade perante o tratamento, confiabilidade de 

melhora e diminuição do tempo de tratamento, já que com a parte emocional estável, a criança passa a ter uma melhora em 

seus diagnósticos clínicos e psicológicos. Portando, podemos concluir que uma vez implantado resultara em ótimos resultados, 

devido à carência de programas dessa natureza em nossa região, programas estes que resultam em uma melhora significativa 

a vida e no tratamento dessas crianças que muitas das vezes, vem de muito longe e ficam muito tempo fora do seio da família, 

amigos e conhecidos. O numero de novos casos de neoplasias em crianças e adolescentes, cresce a cada dia, e com isso 

novos projetos para suavizar os problemas secundários podem ser de grande importância, pois o tratamento não restringe 

somente a fármacos ou terapias convencionais, levando em consideração o lúdico como meio de terapia auxiliando no 

tratamento. 
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